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A sensação de 
segurança do 
‘não-saber’...



Eu tenho Certeza absoluta...
Quem trabalha no aeroporto tem muito mais medo de perder a mala do que eu!
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Pensando um pouco sobre o tamanho do problema: Terapia 
medicamentosa.



Medicamentos...
1897: Aspirina primeiro medicamento sintético.

Medicines. Disponível em: <https://www.who.int/health-topics/medicines>. Acesso em: 10 set. 2022.

. 



Medicamentos...

https://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/68735/WHO_EDM_PAR_2004.5.pdf. Acesso em: 10 set. 2022.

. 

“Na década de 1940, ...o primeiro antimalárico ...e o primeiro medicamento 
antituberculose. 
Nas décadas de 1950 e 1960, ...contraceptivos orais, ...medicamentos para 
diabetes, doenças mentais, muitas doenças infecciosas, doenças cardiovasculares e 
câncer. 
‘Na década de 1970, medicamentos eficazes – embora nem sempre ideais –
existiam para quase todas as principais doenças que conhecemos’. Esse progresso 
continuou ... 
...décadas de 1980 e 1990 com o desenvolvimento de novos medicamentos contra o 
HIV/AIDS.
Desde a publicação de The World Drug Situation em 1988, o desenvolvimento de 
medicamentos passou por uma grande transformação – passando de um processo 
de P&D baseado em química para processos baseados em biologia molecular.”

Uma breve linha do tempo…



Medicamentos...

Statistics | DrugBank Online. Disponível em: 
<https://go.drugbank.com/stats>. Acesso 
em: 10 set. 2022.  



Hospitais...

• A estrutura, criada pela 
humanidade, mais complexa para se 
administrar!



Hospitais...

• Um hospital de médica complexidade com 250 leitos tem:
• ~250 médicos
• ~600 profissionais de enfermagem
• ~50 profissionais farmacêuticos

• E são prescritos/dispensados cerca de 85.000 medicamentos em dose 
unitária por ano:

• ~ 10 medicamentos por prescrição

O tamanho do problema



• Como é o ensino da graduação?
• Farmacologia, Fisiopatologia, 

Patologia....
• “Semestres de 4 meses”?



• Aos 65 anos: em média, 5 medicamentos por dia
• Cerca de 15% dos pacientes internados apresentam EA; e 25% destes 

tem a internação prolongada pelos eventos



• Uso de 2 medicamentos: risco de IM com EA em 13% dos pacientes; 
aumentando para 38% nos que tomam quatro e para 82% quando 
usam sete ou mais medicamentos simultaneamente.

• “Por fim, educação multidisciplinar direcionada a todos os 
profissionais de saúde que usam medicamentos...”



“a comunicação face a face entre médicos e outros profissionais de 
saúde em unidades de internação (enfermarias) é usualmente rara e 
ocorre de forma tensa, consistindo em breves solicitações de 
informações ou no direcionamento de ordens relacionadas aos 
pacientes”.  



O que temos até aqui...
O tamanho do problema

Um monte de medicamentos 
interagindo...

Um monte de gente que não 
interage...

Fala sobre Erro de 
Medicação!!!



E a Farmacovigilância nesta 
história?



Farmacovigilância

• A ciência e as atividades relacionadas à detecção, avaliação, 
compreensão e prevenção de efeitos adversos ou quaisquer outros 
possíveis problemas relacionados a medicamentos.

https://www.who.int/teams/regulation-prequalification/regulation-and-safety/pharmacovigilance





De fato, se levarmos em consideração a definição que Théophile e
Bégaud propõem, que considera a farmacovigilância como “parte da
farmacoepidemiologia dedicada à gestão e prevenção de riscos”, a
farmacovigilância aparece claramente como uma atividade de
competência dos profissionais: “A farmacovigilância abrange todas as
atividades destinadas a detectar, avaliar, quantificar, prevenir os efeitos
nocivos dos medicamentos e otimizar a relação risco-benefício por meio
de decisões adaptadas, individuais ou coletivas: prescrever ou não um
medicamento, adaptar ou interromper um tratamento, modificar as
indicações do medicamento ou as informações prestadas a médicos ou
pacientes, ou ainda retirar o medicamento do mercado”.
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pacientes, ou ainda retirar o medicamento do mercado”.



Ninguém fala: ”Lá vem...”



Agora, a FVG ainda é 
“personalizada”

Esta Foto de Autor Desconhecido está licenciado em CC BY-SA-NC



Benchmark para FVG

• No início: 
• Controle do uso de antimicrobianos

• Hoje:
• Integração e participação ativa no Núcleo de Segurança do Paciente e 

Comissões de Qualidade

CCIH – Comissão de Controle de Infecção Hospitalar



Farmacovigilância na otimização 
da terapia medicamentosa: o que 

devemos fazer?



• Aprimorar o ensino, pesquisa e extensão
• Criar condições para a ‘despersonalização’
• Manter o foco e expandir as ações de coleta de informações, mas dar 

um ‘salto’ adiante: “Análise & Ação”
• Aprimorar a comunicação
• Fomentar o conceito de “propósito”



• Aprimorar o ensino, pesquisa e extensão
• Criar condições para a ‘despersonalização’
• Manter o foco e expandir as ações de coleta de informações, mas dar 

um ‘salto’ adiante: “Análise & Ação”
• Aprimorar a comunicação
• Fomentar o conceito de “propósito”







Obrigado!
mperroud@unicamp.br


